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A PRÁTICA DOCENTE DE PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL DURANTE E APÓS A PANDEMIA DA COVID-19 

 

Jéssica Grandell (1 

 

O presente texto busca fazer uma síntese da pesquisa A(S) PRÁTICA(S) PEDAGÓGICA(S) 

DE PROFESSORAS DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DURANTE E 

APÓS A PANDEMIA DA COVID-19: Pesquisa Colaborativa em Escolas das 5 Regiões do 

Brasil, financiada pela FIP e coordenada pela professora Mariana V. A pesquisa surge pela 

necessidade de entender os desafios e as reconfigurações da prática pedagógica, durante e após 

a pandemia da COVID-19. Como objetivos específicos temos: caracterizar as práticas 

pedagógicas implementadas antes, durante e após a pandemia; evidenciar as práticas que 

expressam a superação das abordagens tradicionais de ensino; identificar as mudanças no 

comportamento dos estudantes ao retornarem à escola após a pandemia; verificar as implicações 

das tecnologias como fator de mudanças na prática docente. Como metodologia, recorremos à 

autoconfrontação - dispositivo de pesquisa proposto por Clot e Faïta (2000) - na qual, consiste 

em um processo de análise em que os participantes, nesse caso os professores, são levados à 

reflexão crítica sobre suas próprias práticas por meio de registros, como gravações, de suas 

atividades - “O trabalhador narra a cena de trabalho real à qual é confrontado com a filmagem, 

ao mesmo tempo em que é diretamente confrontado com o saber investido em seu corpo-si.” 

(Verissimo; Siqueira, 2020, p. 174). Vale ressaltar também, que se trata de uma pesquisa 

colaborativa: universidade-escola. As abordagens que guiam nossa pesquisa são a didática, 

visando ter um entendimento mais aprofundado sobre as reconfigurações da prática pedagógica 

e, a abordagem ergológica, que nos ajuda a compreender o trabalho do professor como sendo 

um trabalho complexo. Os dados produzidos, nos trazem informações relevantes sobre o uso 

das TICs como recurso didático-pedagógico, desafios para a docência, dentre outros. Além 

disso, tivemos alguns achados: a concepção de autonomia como a capacidade de seguir normas 

e a presente busca pela docilização dos corpos nas escolas. 
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